
V CONGRESSO NACIONAL 
DE ARQUIVOLOGIA 

 
ARQUIVOLOGIA E INTERNET: 
CONEXÕES PARA O FUTURO 

 
 
 
 
 

01 a 05 de Outubro 2012 | Salvador-BA 
Pestana Bahia Hotel 

 
 
 
 
 

TRABALHOS COMPLETOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

www.enara.org.br/cna2012 
Salvador. A Capital Nacional da Arquivologia em 2012 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

SUMÁRIO 

QUANDO O ACESSÁVEL PODE NÃO SER ACESSÍVEL: UM ESTUDO SOBRE O SISTEMA DE APOIO AO 
PROCESSO LEGISLATIVO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA (SAPL) À LUZ DA 
ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO, JOSÉ CANUTO DA SILVA JÚNIOR (e co-autoria de Henrique 
Elias Cabral França) 
 
O ACESSO A INFORMAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA E SUA CONSOLIDAÇÃO LEGAL NO BRASIL: 
PROPOSTAS DE REFLEXÃO PARA O PROFISSIONAL ARQUIVISTA, HENRIQUE ELIAS CABRAL 
FRANÇA (e co-autoria de José Canuto Da Silva Júnior) 
 
INVESTIGAÇÃO DO USO DO ARQUIVO MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO NORTE: UMA VISÃO ATRAVÉS 
DOS FUNCIONÁRIOS DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO, WENDEL GIBBON DE OLIVEIRA (e co-
autoria de Valéria Raquel Bertotti; Angélica C. D. Miranda) 
 
PRINCÍPIOS CIENTÍFICOS DA CLASSIFICAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES AO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO DE 
ATIVIDADES-FIM DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR – IFES, ROSALE DE 
MATTOS SOUZA (e co-autoria de Andressa Furtado da Silva de Aguiar; Gleice da Silva Branco) 
 
CURSO DE CHIMICA INDUSTRIAL/UFRGS TRANSCRIÇÃO E ANÁLISE PALEOGRÁFICA DOS 
HISTÓRICOS ESCOLARES, BRUNA ARGENTA MODEL (e co-autoria de Ana Regina Berwanger) 
 
A INOVAÇÃO E A ARQUIVOLOGIA: CONCEITO E CIÊNCIA PARA A SOCIEDADE, ELIANDRO DOS 
SANTOS COSTA (e co-autoria de Maria Inês Tomael, Mayara Talita dos Santos) 
 
DISCUTINDO A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUIVÍSTICO DIGITAL, LAERTE PEREIRA DA 
SILVA JÚNIOR (e co-autoria de Thais Helen do Nascimento Santos) 
 
LABORATÓRIO DE PRÁTICAS ARQUIVÍSTICAS INTEGRADAS: O ESTÁGIO OBRIGATÓRIO DO CURSO 
DE ARQUIVOLOGIA DA UFPB, JULIANNE TEIXEIRA E SILVA (e co-autoria de Maria Meriane 
Vieira Rocha) 
 
LEVANTAMENTO DA TIPOLOGIA DOCUMENTAL DE UMA COORDENAÇÃO DE CONTABILIDADE E 
FINANÇAS DE UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SUPERIOR: ASPECTOS PRELIMINARES 
PARA UMA GESTÃO ARQUIVÍSTICA, CLODEMIR DA COSTA NASCIMENTO (e co-autoria de Rosa 
Zuleide Lima de Brito, Julianne Teixeira e Silva) 
 
A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 
ARQUIVISTA, MARIA MERIANE VIEIRA DA ROCHA (e co-autoria de Julianne Teixeira e Silva) 
 
O FLUXO DOCUMENTAL DA JUSTIÇA FEDERAL DA PARAÍBA (JFPB): UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, 
MARCIO BEZERRA DA SILVA (e co-autoria de Wendia Oliveira de Andrade, Rosa Zuleide de 
Brito) 
 
FOTOGRAFIAS DO CHCP: POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS PARA A PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DA 
MEMÓRIA, MARIA CANDIDA DA SILVEIRA SKREBSKY (e co-autoria de Carlos Blaya Perez) 
 
ACESSO E USO DA INFORMAÇÃO EM ARQUIVOS SOB A PERSPECTIVA DOS SERVIÇOS DE DIFUSÃO 
CULTURAL E AÇÕES EDUCATIVAS, THAIS HELEN DO NASCIMENTO SANTOS (e co-autoria de José 
Washington de Morais Medeiros)  
 
SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO: DESVENDANDO O PROTOCOLO DO IMEQ/PB – INMETRO, 
ESMERALDA PORFIRIO DE SALES (e co-autoria de Christian Palmer Ferreira da Silva, João 
Paulo do Nascimento Soares)  

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
A COORDENAÇÃO DE ARQUIVOS DA UFF: UM PROCESSO ARQUIVÍSTICO DE REVITALIZAÇÃO E 
MODERNIZAÇÃO., ROSALE DE MATTOS SOUZA (e co-autoria de Jorge Martins Fagundes, 
Beatriz Bahia, Igor Garcez, Pablo Souza Vaqueiro)  
 
FACULDADE DE DIREITO CLOVIS BEVILAQUA: A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA ATRAVÉS DO ICA-
ATOM, ANDREA GONÇALVES DOS SANTOS (e co-autoria de Bruna Paim Reis, Daniel Flores)  
 
A POLÍTICA DE ARRANJO PARA A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO DOCUMENTAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG, ANDREA GONÇALVES DOS SANTOS (e co-
autoria de Karin Christine Schwarzbold; Tatiane Vedoin Viero)  
 
A JUSTIÇA FEDERAL DA PARAÍBA (JFPB) E O USO DO SRI TEBAS, WENDIA OLIVEIRA DE ANDRADE 
(e co-autor Marcio Bezerra da Silva) 
 
A TEORIA E A ”PRÁXIS” DAS TRÊS IDADES DOCUMENTAIS NA REALIDADE DAS MASSAS 
DOCUMENTAIS ACUMULADAS NOS ARQUIVOS BRASILEIROS, KLEANE PÂMELA PEREIRA DOS 
SANTOS (e co-autoria de Rodrigo Fortes)  
 
UM RECORTE DA REALIDADE DA PROFISSÃO DO ARQUIVISTA: A ATUAÇÃO DOS ARQUIVISTAS NAS 
ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS, STELA LICHTENHELD CRAUS (e co-autoria de Maria Beraldi 
Passini de Castro)  
 
CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS EM UNIVERSIDADES: UM ESTUDO DE TRÊS CASOS, MARIA 
RAQUEL LISBOA COSTA MARQUES 
 
A DIFUSÃO E A “PÓS-DIFUSÃO” CULTURAL COMO ESTRATÉGIA DE DISSEMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE ARQUIVO., SUELLEN BARBOSA GALDINO (e co-autoria de Rodrigo Fortes de Ávila)  
 
PERSPECTIVAS PARA ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE PESQUISA: CONSTRUÇÃO DO 
CATÁLOGO PARA O ARQUIVO MUSICAL DA BANDA DE MÚSICA 5 DE AGOSTO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA-PB, EGBERTO DA SILVA LIMA (e co-autoria de Manuela E. Maia, 
Rodrigo Fortes de Ávila)  
 
LEI DE ACESSO: A EXPERIÊNCIA DA UFRGS, RITA DE CÁSSIA PORTELA DA SILVA (e co-autoria de 
Flávia Helena Conrado)  
 
A INSERÇÃO SOCIAL DO PROFISSIONAL ARQUIVISTA : O CASO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA (UEL), LINETE BARTALO (e co-autoria de Ivone Guerreiro Di Chiara; Miguel Luiz 
Contani)  
 
O PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA EM GESTÃO DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO A PARTIR DA CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES, 
MARCELA GONÇALVES TEIXEIRA (e co-autoria de Daniel Flores)  
 
CATÁLOGO SELETIVO DO 1º SEMINÁRIO DE ENSINO EM ARQUIVOLOGIA FURG, ROSANE 
APARECIDA DE ANDRADE (e co-autoria de Fabiane Pereira da Silveira, Valéria Raquel 
Bertotti)  
 
PALEOGRAFIA NA CONTEMPORANEIDADE E O ENSINO PALEOGRÁFICO FRENTE ÀS NOVAS 
TECNOLOGIAS, ENEIDA IZABEL SHIRMER RICHTER (e co-autoria de Rafael Chaves Ferreira)  
 
POLÍTICAS DE ACCESO A LA INFORMACIÓN Y SU RELACIÓN CON EL CONCEPTO DE CIUDAD-
REGIÓN,  MARIA JANNETH ALVAREZ ALVAREZ 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
GESTÃO DO ACERVO FOTOGRÁFICO DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA FURG, ROSANE 
APARECIDA DE ANDRADE (e co-autoria de Luciana Penna dos Santos, Luciana Souza de Brito)  
 
INFORMAÇÃO E MEMÓRIA: REFLEXÃO DOS CONCEITOS SOB A ÓTICA DA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO, DANIELLE ALVES DE OLIVEIRA (e co-autoria de Thiago Gomes Medeiros) 
 
ARQUIVOLOGIA E HISTÓRIA: UM DIÁLOGO ESSENCIAL NA FORMAÇÃO ACADÊMICA, RAFAEL 
CHAVES FERREIRA (e co-autoria de Glaucia Vieira Ramos Konrad)  
 
O ARQUIVISTA E SUA REPRESENTAÇÃO NAS MÍDIAS: A (DES)CONSTRUÇÃO DO PROFISSIONAL, 
ALESSANDRO FERREIRA COSTA (e co-autoria de Eliane Bezerra Lima)  
 
CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS DE ARQUIVO: PERSPECTIVAS METODOLÓGICAS E SEUS NOVOS 
DESAFIOS, MARIA RAQUEL LISBOA COSTA MARQUES 
 
A GESTÃO DOCUMENTAL NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
AMAZONAS – UFAM, ROSINILDA DAMASCENO DOS SANTOS FILHA (e co-autoria de Augusto 
Britto)  
 
A INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA COMO SUBSTRATO CULTURAL NA CONSOLIDAÇÃO DA MEMÓRIA 
COLETIVA., DANIELLE ALVES DE OLIVEIRA  
 
A MEMÓRIA E A ARQUIVÍSTICA: RELATO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO DIRETÓRIO 
CENTRAL DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – RS, GEISI 
GRAZIANE GOULARTE ANTONELLO (e co-autoria de Carla Saldanha da Silva, Rosani Beatriz 
Pivetta da Silva)  
 
DE GUARDIÃO DE DOCUMENTOS A GESTOR DA INFORMAÇÃO: O ARQUIVISTA EM BUSCA DE SUA 
IDENTIDADE PROFISSIONAL, WAGNER RAMOS RIDOLPHI 
 
AS PRÁTICAS ARQUIVÍSTICAS NO CONTEXTO DO ARQUIVO GERAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAÍBA (UFPB), INGRID RIQUE DA ESCÓSSIA PEREIRA (e co-autoria de Janaina Lima dos 
Santos, Priscila Zelo Patrício de França, Rosa Zuleide Lima de Brito)  
 
APLICAÇÃO DA NORMA ISDF NA SECRETARIA MUNICPAL DE ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA, SÔNIA ELISABETE CONSTANTE (e co-autoria de Daine Regina 
Segabinazzi Pradebon, Lisieli Rorato Dotto, Débora Flores)  
 
A REVISÃO CURRICULAR EM CURSOS DE ARQUIVOLOGIA: UM ESTUDO NA UFSM, SÔNIA 
ELISABETE CONSTANTE (e co-autoria de Emili Lemanski dos Santos, Lisieli Rorato Dotto, 
Fernanda Kieling Pedrazzi)  
 
SENSIBILIZAÇÃO DA NECESSIDADE DE PROFISSIONAL ARQUIVISTA PARA GERENCIAMENTO E 
RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO TELEVISIVA, ANA ISABEL FERREIRA WANDERLEY (e co-
autoria de Érica Ferreira Rodrigues, Lidiane Carneiro de Sousa, Lidyane da Silva Ferreira)  
 
PRESERVAÇÃO DE ACERVOS, MARMORIZAÇÃO DE PAPEL E INCLUSÃO SOCIAL, CRISTINA 
STROHSCHOEN (e co-autoria de Denise Molon Castanho, Luiza Segabinazzi Pacheco)  
 
DIAGNÓSTICO TÉCNICO E DIRETRIZES PARA REVITALIZAÇÃO DO ARQUIVO DA DIVISÃO DE 
ARQUIVO MÉDICO E ESTATÍSTICA (DAME) DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEI – 
UFPB, JULIANNE TEIXEIRA E SILVA (e co-autoria de Dulce Amélia de Brito Neves)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

ASPECTOS GERAIS SOBRE PRESTAÇÃO DE CONTAS: TEMPORALIDADE DE DOCUMENTOS 
PÚBLICOS DE ARQUIVO VINCULADOS À APROVAÇÃO DE CONTAS, DOMINGOS DA COSTA 
RODRIGUES (e co-autoria de Tânia Maria de Moura Pereira, Eliane Braga de Oliveira, Sérgio P. 
da Silva Coleto)  
 
A ELABORAÇÃO DO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO URBANO – SMHADU: SUBSÍDIOS PARA A DEFINIÇÃO DE POLÍTICAS DE 
SISTEMAS DE ARQUIVO E GESTÃO DOCUMENTAL NO MUNICÍPIO DE RIO GRANDE, GISLAINE 
PINTO KRAMER (e co-autoria de Giulia Machado Tavares, Jorge Alberto Soares Cruz, Rita de 
Cássia Portela da Silva)  
 
O PAPEL DO ARQUIVISTA NO PROCESSO DE DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO ARQUIVÍSTICO: A 
EXPERIÊNCIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS NO TREINAMENTO, 
CONSCIENTIZAÇÃO E ENSINO DE PRÁTICAS E POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS, WELDER ANTONIO 
SILVA (e co-autoria de Wendell Lopes de Assis)  
 
O NUDOC COMO MEMÓRIA DO CINEMA PARAIBANO, CAROLINA BARROS MADRUGA (e co-
autoria de Aline Rouse Almeida da Silva)  
 
PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DO ACERVO HISTÓRICO DO CPDOC: DESAFIOS E PERSPECTIVAS, 
DANIELE CHAVES AMADO (e co-autoria de Martina Spohr)  
 
GUIA DA COLEÇÃO “JORNAIS DO BRASIL: O ACERVO DE JORNAIS DO ARQUIVO CENTRAL E 
HISTÓRICO DA UFV” E INVENTÁRIO DA SÉRIE “JORNAIS DE ESQUERDA”., EDUARDO LUIZ DOS 
SANTOS (e co-autoria de Sara Helena Amaral de Sousa.)  
 
POLÍTICAS DE ACESSO E PRESERVAÇÃO DE COLEÇÕES FOTOGRÁFICAS DE NEGATIVOS DE VIDRO: 
QUANDO O PATRIMÔNIO É UMA IMAGEM QUE QUEBRA!, CRISTINA STROHSCHOEN (e co-autoria 
de Carlos Blaya Perez)  
 
A DIFUSÃO NO USO DOS DOCUMENTOS ELETRÔNICOS E A FUNÇÃO DO ARQUIVISTA NESSE NOVO 
CENÁRIO, KÁTIA SANTIAGO VENTURA (e co-autoria de Carlos Roberto do Nascimento 
Cavalcante)  
 
INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA EM REDE: A EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE 
GESTÃO DA INFORMAÇÃO DIRECIONADA PARA TOMADA DE DECISÃO EM UMA INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR, KÁTIA SANTIAGO VENTURA (e co-autoria de Carlos Roberto do Nascimento 
Cavalcante)  
 
RELAÇÕES ENTRE OS REPOSITÓRIOS DIGITAIS E OS PRINCÍPIOS ARQUIVÍSTICOS, ALEXANDRE 
FERNAL (e co-autoria de Fernando Luiz Vechiato)  
 
A PESQUISA E O RESPEITO AO PRINCÍPIO DA PROVENIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO DO ACERVO 
FOTOGRÁFICO DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA (MAE) DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARANÁ (UFPR, ÂNGELA CAROLINA DE CASTRO SIMÕES (e co-autoria de Aline Fernanda 
Lopes)  
 
ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO INTERMEDIÁRIO E PERMANENTE DO ARQUIVO GERAL DA UFBA, 
NANCI MOREIRA DOS SANTOS (e co-autoria de Patrícia Reis)  
 
O “DISCURSO DE/SOBRE” A LEI Nº 12.527 EM DUAS MATERIALIDADES: A LEI E O JORNAL, 
FERNANDA KIELING PEDRAZZI 
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

NORMATIVAS PARA DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO 
ARQUIVÍSTICA DE DOCUMENTOS, FERNANDO ALVES DA GAMA (e co-autoria de Ivone Gomes de 
Brito)  
 
O MARKETING COMO FERRAMENTA DE DIFUSÃO DAS ATIVIDADES ARQUIVÍSTICAS, FERNANDA 
MARCELE SANTANA LAGE LINHARES (e co-autoria de Nídia Maria Lienert Lubisco)  
 
APLICAÇÃO DA ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO, DA USABILIDADE E DA ACESSIBILIDADE EM 
WEB SITES DE ARQUIVOS, FERNANDO LUIZ VECHIATO (e co-autoria de Vânia Jaqueline 
Domingues, Ana Maria da Silva Rebelo, Alexandre Fernal)  
 
UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A DISCIPLINA DE DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA OFERTADA NOS 
DIFERENTES CURSOS DE ARQUIVOLOGIA DO BRASIL., TIELE PADILHA SILVEIRA (e co-autoria de 
Valéria Raquel Bertotti.)  
 
O DIAGNÓSTICO DE ARQUIVO COMO INSTRUMENTO METODOLÓGICO DO FAZER ARQUIVÍSTICO: 
RELATO DA EXPERIÊNCIA DE MONITORIA DE GESTÃO DE DOCUMENTOS II NO CURSO DE 
ARQUIVOLOGIA DA UEPB, KETLEN OLIVEIRA ESTEVAM (e co-autoria de Maria José Cordeiro de 
Lima)  
 
ARQUIVOLOGIA: NOVAS TECNOLOGIAS E ANTIGOS DESAFIOS, EVA CRISTINA LEITE DA SILVA (e 
co-autoria de Graziela Martins de Medeiros, Luciane Paula Vital) 
 
"METODOLOGIA PARA ANÁLISE, AVALIAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO CURRICULAR DE CURSOS DE 
ARQUIVOLOGIA: A EXPERIÊNCIA DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA ESCOLA DE CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS" , LEANDRO RIBEIRO NEGREIROS 
(e co-autoria de Welder Antônio Silva, Cíntia Aparecida Chagas Arreguy)  
 
SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA DO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO 
BRASIL E NO MUNDO NO SÉCULO XIX: A ORGANIZAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DA COLEÇÃO DE 
IMPRESSOS DO ACERVO ARQUIVÍSTICO DO OBSERVATÓRIO NACIONAL, EVERALDO PEREIRA 
FRADE (e co-autoria de José Benito Yárritu Abellás e Nínive Britez Biçakçi) 
 
PRESERVAÇÃO E ACESSO: RAZÕES E CAMINHOS DE UM PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO DE 
ACERVOS ARQUIVÍSTICOS: O CASO DO ARQUIVO DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA DO MAST, JOSÉ BENITO 
YÁRRITU ABELLÁS (e co-autoria de Everaldo Pereira Frade) 
 
O ACESSO A INFORMAÇÃO: MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO NO ESTADO DA PARAÍBA, 
ISMAEL BATISTA DOS SANTOS SILVA 
 
A PRODUÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS NO SOFTWARE DE GESTÃO DOCUMENTAL 
NUXEO SOB A ÓTICA DA ARQUIVÍSTICA, SERGIO RENATO LAMPERT (e co-autoria de Daniel 
Flores)  
 
OBJETOS VIRTUAIS INTERATIVOS NO ENSINO DE ARQUIVOLOGIA, LUCIANA OLIVEIRA PENNA 
DOS SANTOS Luciana Souza de Britto, Rafael Augusto Penna dos Santos  
 
A SAÚDE NO BRASIL E OS ARQUIVOS MÉDICOS COMO INSTRUMENTO PARA EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA, RAONE SOMAVILLA 
 
DISCURSOS DE MEMÓRIA DO ASSOCIATIVISMO ARQUIVÍSTICO BRASILEIRO, EVELYN GOYANNES 
DILL ORRICO (e co-autoria de Eliezer Pires da Silva)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

O USO DE TECNOLOGIAS PARA MAPEAMENTO DE INFORMAÇÕES ARQUIVÍSTICA, BRUNO 
OLIVEIRA DA COSTA (e co-autoria de Elias de Oliveira)  
 
ARQUIVO DIGITAL ESCOLAR(ARQDESC) ARQUITETURA DE UM SISTEMA INFORMATIZADO PARA O 
ARQUIVO DA ESCOLA JOSÉ LINS DO RÊGO, IRANY RODRIGUES BARBOSA (e co-autoria de 
Josemar Henrique de Melo)  
 
SISTEMA INTEGRADO DE ACESSO DO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO (SIA-APM): UMA EXPERIÊNCIA 
DE DIFUSÃO ON LINE, RENATO PINTO VENANCIO 
 
A NECESSIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE UMA POLÍTICA DE GESTÃO DE DOCUMENTOS NA 
FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 
ANA LÚCIA DA SILVA DO CARMO 
 
ANÁLISE DO MÓDULO ARQUIVO DO SISTEMA PERGAMUM, ANA PAULA ALVES SOARES 
 
PRESERVAÇÃO DIGITAL E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO: O USO DA NORMA ISO/IEC 17799 – 
CÓDIGO DE PRÁTICA PARA GESTÃO DA SEGURANÇA DE INFORMAÇÕES NAS INSTITUIÇÕES DE 
SALVADOR DURANTE A REALIZAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS 
ARQUIVÍSTICOS, RAFAEL BOTELHO DORIA (e co-autoria de Sérgio Franklin Ribeiro da Silva)  
 
A APLICABILIDADE DO MARKETING NO ARQUIVO, NELMA CAMÊLO DE ARAUJO (e co-autoria de 
Ana Paula Barbara)  
 
ARQUIVISTA: MANEJO DE ARQUIVOS E DE REGISTROS, ELAYNE ORTOLAN ALTOÉ (e co-autoria 
de Taiguara Villela)  
 
O PAPEL DA FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO AMAZONAS (FAPEAM) PARA A 
ORGANIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS ARQUIVOS DOCUMENTAIS NO AMAZONAS, RODOLFO 
ALMEIDA DE AZEVEDO (e co-autoria de Francisca Deusa Sena da Costa)  
 
A ONTOLOGIA DO CUIDADOR: ARTICULAÇÕES ENTRE AS COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL 
MÉDICO E DO PROFISSIONAL ARQUIVÍSTICO., MICHELLE CHAVES DE ARAÚJO (e co-autoria de 
Esmeralda Porfírio de Sales)  
 
O ARQUIVO DE LINA BO BARDI: REVISITANDO UMA EXPERIÊNCIA, JOSÉ FRANCISCO GUELFI 
CAMPOS 
 
LEGISLAÇÃO SOBRE DOCUMENTOS DE PROCESSOS JURÍDICOS PARA DIGITALIZAÇÃO., MARCELO 
FERNANDES RODRIGUES (e co-autoria de Diana Vilas Boas Souto) 
 
A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO SOB O OLHAR DOS ALUNOS DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA UFPB, 
GENOVEVA BATISTA DO NASCIMENTO (e co-autoria de Ismael Batista dos Santos Silva, 
Katyuscia Sales de Assis)  
 
APLICABILIDADE DO GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE DOCUMENTOS: UM ESTUDO NA UFBA, 
LUCINEIDE NASCIMENTO DE ALMEIDA DIAS (e co-autoria de Dulce Paradello)  
 
OS ARQUIVOS/REPOSITÓRIOS DIGITAIS COMO AMBIENTES DE LIVRE ACESSO À PRODUÇÃO 
DOCUMENTAL ACADÊMICA CIENTÍFICA, GLEISE DA SILVA BRANDÃO (e co-autoria de Keyla 
Sousa Santos)  
 
ORGANIZAÇÃO E TRATAMENTO TÉCNICO DO ACERVO FOTOGRÁFICO DO PROJETO CINEMÓRIA – A 
HISTÓRIA DAS SALAS DE CINEMA DO ESPÍRITO SANTO (1907-2008), ANDRÉ MALVERDES 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

 
DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL: DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM AMBIENTE DE ARQUIVO, LUIZ 
ANTONIO SANTANA DA SILVA (e co-autoria de Telma Campanha de Carvalho Madio)  
 
SUBPROJETO FOTOGRAFIA NA LATA : CRIATIVIDADE COM PINHOLE E MARMORIZAÇÃO, JANAINA 
VEDOIN LOPES (e co-autoria de Carlos Blaya Perez, Bruno Stock, Carla Saldanha da Silva, 
Letícia da Silva Fausto, Tamy Silva)  
 
DE 1999 A 2012- O PANORAMA DA CONSTRUÇÃO DE WEBSITES EM INSTITUIÇÕES DE ARQUIVO 
DE ACESSO PÚBLICO NO BRASIL, LEANDRA NASCIMENTO FONSECA (e co-autoria de Fernanda 
Maria da Costa)  
 
A ORGANIZAÇÃO ARQUIVÍSTICA NOS ARQUIVOS PESSOAIS DE ESCRITORES BRASILEIROS: RELATO 
DO ARQUIVO CLARICE LISPECTOR, MARCOS ULISSES CAVALHEIRO (e co-autoria de Sonia Maria 
Troitiño Rodriguez)  
 
ARQUIVOS UNIVERSITÁRIOS: O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS E 
REDES DE COOPERAÇÃO ENTRE AS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR (IFES) DO 
BRASIL, RENATO MOTTA RODRIGUES DA SILVA 
 
DESAFIOS DO PROFISSIONAL ARQUIVISTA: DA ESCOLHA NO VESTIBULAR AO MERCADO DE 
TRABALHO, FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA COSTA 
 
O MAPEAMENTO CULTURAL E A GESTÃO DA INFORMAÇÃO NO ESTADO DO PARÁ, MARIA DO 
SOCORRO BAIA DOS SANTOS (e co-autoria de Terezinha Maria de Jesus da Conceição Lima) 
 
A GESTÃO DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA COMO SUPORTE PARA A TOMADA DE DECISÃO 
POLÍTICA NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA: O COMBATE AO NARCOTRÁFICO NO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO (2006-2010), BRUNO MACEDO NATHANSOHN 
 
ATORES ACADÊMICOS DA ARQUIVOLOGIA NO BRASIL, ELIEZER PIRES DA SILVA (e co-autoria de 
Thais Tavares Martins e Natacha Silva Fonseca)  
 
O USO DAS TÉCNICAS ARQUIVÍSTICAS PARA O REGISTRO DAS LIÇÕES APRENDIDAS NO 
GERECIAMENTO DE PROJETOS, MILENA DE JESUS MELO 
 
POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO DIGITAL: ESTUDO DE CASO EM ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA DE 
PORTO ALEGRE/RS, VERA LÚCIA SANTOS DOS SANTOS 
 
FOTOGRAFIAS DE ROMEIROS COMO DOCUMENTO DE ARQUIVO, ARILUCI GOES ELLIOTT (e co-
autoria de Telma Campanha de Carvalho Madio) 
 
A RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO SOB A ÓTICA DOS USUÁRIOS: UM ESTUDO DE CASO DO USO DA 
BASE DE DADOS ACCESSUS, RENAN MARINHO DE CASTRO 
 
CORRELAÇÃO ENTRE OS PRINCÍPIOS ARQUIVÍSTICOS E OS ANSEIOS DA HISTORIOGRAFIA NA 
ORGANIZAÇÃO DOCUMENTAL, AUGUSTO CÉSAR LUIZ BRITTO 
 
MIGRAÇÃO DE SUPORTE DE FITAS MAGNÉTICAS DE ÁUDIO CASSETE: UM ESTUDO PRELIMINAR 
DO TRIBUNAL REGIONAL DA 4ª REGIÃO – TRF4, MAURO SÉRGIO DA ROSA AMARAL 
 
A UFSM NO PROJETO RONDON – CAMPUS AVANÇADO DE RORAIMA: DESCRIÇÃO E ACESSO AO 
PATRIMÔNIO DOCUMENTAL, CAMILA POERSCHKE RODRIGUES (e co-autoria de Daniel Flores)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 

ARQUIVOS SETORIAIS: EXPANSÃO DAS POLÍTICAS ARQUIVÍSTICAS NA UFSM, MAIARA DE 
ARRUDA NASCIMENTO (e co-autoria de Camila Poerschke Rodrigues, Cristina Strohschoen, 
Débora Flores, Dione Calil Gomes, Franciele Simon Carpes, Lívia Rocha Retamoso, Neiva 
Pavezi, Rita Medianeira Ilha, Rosilaine Zoch Bello)  
 
ESPAÇOS INFORMACIONAIS VIRTUAIS: A DISPONIBILIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO 
ARQUIVÍSTICA NA WEB, MAIARA DE ARRUDA NASCIMENTO 
 
DOCUMENTAÇÃO SERGIPANA E AS NOVAS TIC’S: IMPACTOS E PRÁTICAS NO CONTEXTO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, NO ACERVO DE OBRAS RARAS DA BIBLIOTECA CENTRAL., 
JOSEANE OLIVEIRA DA CRUZ (e co-autoria de Melânia Lima Santos, Ycaro Swuan Andrade Cor, 
Izabel Cristina da Silva Santos)  
 
ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA NO DEPARTAMENTO DE 
ARQUIVO GERAL (DAG/UFSM), CAMILA POERSCHKE RODRIGUES (e co-autoria de Dione Calil 
Gomes, Franciele Simon Carpes, Lívia Regina Rocha Retamoso, Maiara de Arruda Nascimento) 
 
O ACESSO E O SIGILO DOS DOCUMENTOS SEGUNDO A LEGISLAÇÃO ARQUIVÍSTICA BRASILEIRA., 
ISAAC NEWTON CESARINO DA NÓBREGA ALVES (e co-autoria de André Luiz Dias de França)  
 
QUANDO UM E-MAIL É UM DOCUMENTO ARQUIVÍSTICO., ISAAC NEWTON CESARINO DA 
NÓBREGA ALVES (e co-autoria de André Luiz Dias de França)  
 
O USO E “PÓS-USO” DA INFORMAÇÃO ORGÂNICA ARQUIVÍSTICA, RODRIGO FORTES DE AVILA 
 
DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA DE PROCESSOS JUDICIAIS, TASSIARA JAQUELINE FANCK KICH 
 
POLÍTICAS DE GESTÃO DOCUMENTAL NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG: DO 
SONHO À REALIDADE, TATIANE VEDOIN VIERO (e co-autoria de Andrea Gonçalves dos Santos, 
Karin Christine Schwarzbold)  
 
SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO ARQUIVÍSTICA DE DOCUMENTOS DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DE MINAS GERAIS (SIGED/TJMG) EM FACE DOS REQUISITOS FUNCIONAIS DO E-ARQ 
BRASIL., GISELI MILANI SANTIAGO BALBINO (e co-autoria de Leandro Ribeiro Negreiros)  
 
GESTÃO DE DOCUMENTOS NAS UNIDADES DE ARQUIVO E PROTOCOLO DA UNIRIO, FABIANA DA 
COSTA FERRAZ PATUELI 
 
GERÊNCIA DE ARQUIVOS I : UMA RELAÇÃO TEÓRICA SOB A ÓTICA PRESENCIAL E VIRTUAL., 
ROSANARA PACHECO URBANETTO (e co-autoria de Tatiana Costa Rosa)  
 
DIMENSÕES METACOGNITIVAS NO PROCESSO DE BUSCA DA INFORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA, DULCE 
AMELIA DE BRITO NEVES (e co-autoria de Dirlene Santos Barros)  
 
ARQUIVO E ESCOLA: A CONTRIBUIÇÃO DA INTERNET NA DIFUSÃO DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS, 
PRISCILA RIBEIRO GOMES (e co-autoria de Magno Vinícius da Silva Monteiro, Alinne Pereira 
da Costa)  
 
LEITURA DOCUMENTÁRIA E ESTUDOS PALEOGRÁFICOS: O OLHAR ARQUIVÍSTICO SOBRE A 
DOCUMENTAÇÃO MANUSCRITA ANTIGA PARAIBANA DOS ARQUIVOS PÚBLICOS DA CIDADE DE 
JOÃO PESSOA RELATIVA ÀS ELITES PROVINCIAIS (1824-1840) , FRANCINETE FERNANDES DE 
SOUSA ( e co-autoria de Roberto Jorge Chaves Araújo)  
 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

1 
 

 

 

A JUSTIÇA FEDERAL DA PARAÍBA (JFPB) E O USO DO SRI TEBAS 

 

Wendia de Oliveira DE ANDRADE;  

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). E-mail: wendia2810@hotmail.com 

Márcio Bezerra DA SILVA; 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). E-mail: m_informatica@hotmail.com 

 

RESUMO: O trabalho trata sobre a importância da recuperação da informação no Arquivo da 

Justiça Federal da Paraíba (JFPB). Debate sistema de recuperação da informação (SRI) na 

ótica biblioteconômica e arquivística. Destaca as principais funções do SRI Tebas. Adota 

como corpo metodológico um conjunto de técnicas constituído pela pesquisa exploratória, 

bibliográfica, documental e observação participante, para apresentar as principais 

funcionalidades do SRI Tebas; e de forma específica, discutir Arquivo e documento, descrever 

as ferramentas do Tebas no processo de acesso e busca informacional, através do “Módulo 

Arquivo”; e apresentar ao Arquivo da JFPB a indexação como sugestão de melhoria ao SRI 

Tebas. Exibe como resultado da pesquisa que a busca pelo número processual é objetiva, 

específica e com êxito, porém, caso o usuário não tenha conhecimento do respectivo número, 

o resultado será lento e exaustivo, tendo em vista casos como a homonímia. Conclui-se que a 

indexação poderá auxiliar na melhoria nos campos de busca do Tebas, levando em 

consideração os termos mais importantes dos documentos, respeitando a gestão documental, e 

permitindo que sistema e usuários falem a mesma “língua”, apresentando o prisma de que os 

profissionais do Arquivo devem auxiliar a equipe de desenvolvimento do SRI. 

 

Palavras-chave: Arquivo. Arquivo Judicial. Justiça Federal da Paraíba. Sistemas de 

Recuperação da Informação. SRI.   
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1 INTRODUÇÃO 

                   

A informação pode ser considerada como objeto de estudo de várias áreas do 

conhecimento. Para cada uma delas, existe uma definição distinta e peculiar às suas 

adequações de criação, investigação e uso. No caso desse trabalho foi escolhido como 

conceito norteador o de Le Coadic (2004, p. 4), pois a informação, do ponto de vista da 

Ciência da Informação (CI), “comporta um elemento de sentido. É um significado transmitido 

a um ser consciente por meio de uma mensagem inscrita em um suporte espacial-temporal: 

impresso, sinal elétrico, onda sonora, etc.”. Em outras palavras, independentemente do tipo de 

suporte ou de tipos de materiais informacionais, o mais importante é a disseminação do 

conhecimento registrado nesses suportes. 

A definição de informação apresentada se estende as áreas de atuação da 

interdisciplinar CI, como é o caso da Biblioteconomia e da Arquivologia. Cada uma delas 

analisa e trata a informação sob perspectiva própria, adequando suas principais premissas 

teóricas e práticas para a disponibilização da informação aos usuários. Mas, de forma geral, 

para ambas, a informação tem que ser organizada, disseminada e recuperada, independente da 

unidade de informação.  

Independente das definições atribuídas a bibliotecas e arquivos, atualmente, a 

recuperação da informação tem sido um ponto de extrema importância para ambas às áreas do 

conhecimento, já que trabalham com informação. Entretanto, é na Biblioteconomia que 

encontramos metodologias consubstanciadas em bases teóricas mais difundidas, podendo ser 

aplicada em outros ambientes de estudo, conforme pode ser verificado nas palavras de 

Cesarino (1985, p. 159, grifo do autor): “[...] a Biblioteconomia, no seu mister de formar 

profissionais da informação, tem privilegiado bastante o detalhamento técnico dessas 

operações básicas para a recuperação da informação registrada em documentos”.  

A Arquivologia, então, pode lançar mão de algumas teorias da Biblioteconomia e 

outras áreas do conhecimento, como afirma Sousa (2006), para suprir sua necessidade de 

literatura, de forma mais especifica, sobre a aplicação e uso de Sistemas de Recuperação da 

Informação (SRI).  

Na Arquivologia, tratar de SRI não é uma tarefa fácil, tendo em vista que apenas há 

pouco tempo modificou-se a ideia de que os arquivos são sistemas de informação e que sua 

organização objetiva recuperar o citado objeto, principalmente na fase corrente, já que a 

produção e uso de documentos considera-se constante. Neste contexto, não podemos deixar 
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de mencionar sua importância na Gestão Documental, ação esta iniciada a partir da criação do 

documento, passando pelas suas idades (corrente, intermediária e permanente) e chegando, 

enfim, a sua destinação final, seja a guarda permanente ou a eliminação.  

A partir da importância dos SRIs, nos tempos atuais, foi adotado como campo de 

estudo o Arquivo da Justiça Federal de Primeira Instância, da Seção Judiciária da Paraíba 

(JFPB), situado na cidade de João Pessoa – Paraíba (PB). A escolha foi feita por ser 

considerado um arquivo de médio a grande porte, devido a sua grande massa documental e, 

principalmente, a quantidade de solicitações de desarquivamento dos documentos do Arquivo. 

O acervo é composto, exclusivamente, de processos jurídicos, importantes por suas 

características legais e comprobatórias. Os referidos documentos auxiliam na tomada de 

decisão da justiça, mediante os mais conflituosos embates, oriundos da sociedade civil. Seus 

processos arquivados chegam perto dos 160.000 (cento e sessenta mil), organizados, 

ordenados e descritos, para que haja eficácia no momento da busca/recuperação da 

informação.   

Desta forma, acreditou-se no pronto atendimento às solicitações das Varas Judiciais, 

que representam para o Arquivo: juízes, advogados e as partes civis ou não, envolvidas em 

quaisquer que sejam os processos. Os pedidos de desarquivamento dessa documentação são 

constates e diários, exigindo do Arquivo rapidez, precisão e eficiência, para atender as 

solicitações feitas, tendo em vista que, na maioria dos casos, existem prazos legais a serem 

cumpridos. Diante à suas necessidades, a JFPB adotou o SRI chamado Tebas, nosso objeto de 

estudo. Este sistema visa auxiliar a tramitação de processos e seus registros ao longo de suas 

fases processuais, funcionando como rastreador documental, dentre outras finalidades. Não 

obstante, verificou-se que o Tebas poderia ter um melhor desempenho para o Arquivo e para 

os demais setores usuários do sistema na instituição, caso, no seu desenvolvimento, tivesse 

levado em consideração as reais necessidades informacionais daqueles que fazem uso do SRI 

diariamente.  Substanciados pela realidade mencionada e pela presente metodologia de 

pesquisa, surge então o seguinte questionamento: De que maneira o sistema Tebas pode 

contribuir para a recuperação da informação no âmbito do Arquivo da JFPB? 

Considerando que os elementos escolhidos, isto é, mais representativos à informação 

permitirão, teoricamente, a efetiva recuperação da informação, norteamos o nosso foco de 

estudo em teorias biblioteconômicas, em especial, a indexação, definida como um processo 

voltado especialmente para facilitar o acesso do usuário à informação diante do SRI, sendo 

esta uma compreensão que deve ser levada ao Arquivo da JFPB, tendo em vista facilitar a 
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escolha dos termos a serem recuperadas, tanto pelos servidores (usuários internos), quanto 

pelos usuários externos da JFPB. 

Para a efetivação deste trabalho, como objetivo maior, fez-se necessário apresentar as 

principais funcionalidades do SRI Tebas. Com vistas a responder a questão norteadora, 

objetivamos discutir também Arquivo e documento, direcionando-os ao aspecto jurídico, para 

embasar o campo teórico metodológico da pesquisa; descrevemos as ferramentas do Tebas no 

processo de acesso e busca informacional, através do Módulo Arquivo; sugerirmos a 

indexação como uma ação que pode trazer melhorias ao SRI Tebas, especialmente quanto aos 

termos a serem oferecidos para a recuperação da informação, baseando-se principalmente nos 

usuários que fazem uso diário do sistema, enquanto servidores do Arquivo Judicial. 

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 O presente estudo caracterizou-se pelo conjunto de técnicas, constituído pela pesquisa 

exploratória, bibliográfica, documental e a observação participante, que durou cerca de um 

ano e meio de atividades diárias, compreendido pelo uso das principais ferramentas do Tebas, 

bem como verificação de suas funcionalidades e limitações. 

 Quanto às etapas da pesquisa, a primeira foi o levantamento bibliográfico, a qual se 

deu início assim que o tema sobre SRIs em arquivos foi definido com o objeto do estudo. Ao 

buscarmos embasamento teórico específicos da literatura arquivística, entre livros, artigos, 

anais de congressos e sites, foi possível constatar a quase inexistência de materiais 

informacionais que subsidiassem o estudo pretendido. A segunda etapa, que se referiu ao 

tratamento documental, foi sendo realizada na medida em que o tema se delimitava. A análise 

feita na documentação passou a assumir critérios específicos e objetivos verificados, como a 

indexação dos documentos do Arquivo, a representação da informação e, principalmente, a 

forma como os documentos eram buscados e recuperados pelo Tebas. A terceira etapa 

compreendeu a escolha e elaboração do instrumento de coleta de dados, que neste caso, 

objetivou conhecer mais profundamente a história do Arquivo, assim como a implantação do 

SRI. Sua escolha se deu pelo reduzido número de pessoas trabalhando com o SRI Tebas, mais 

especificamente, o Módulo Arquivo. Por fim, na quarta e quinta etapas, aplicação da 

entrevista e análise das informações obtidas respectivamente. 
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3 ARQUIVO: preservação da memória à documentos jurídicos 

 

O homem, enquanto ser social, sempre procurou evoluir e construir meios e técnicas 

que subsidiassem todo o processo informacional, em linhas gerais, como o de diferenciar-se 

dos animais. Seja com o advento transformador da escrita, com a invenção da moeda na área 

econômica, na cultura e nas artes, por meio de mitos e símbolos que o representasse, o homem 

sempre teve o interesse em tornar-se mais inteligível. 

Ao longo da história, o homem sempre preservou o que era considerado meritório, ou 

seja, práticas, costumes e rituais, que considerava importante e que mereciam ser perpetuados, 

para melhorias ou para fontes de estudos de fatos passados, nos apresentando a memória, sob 

os aspectos da preservação e/ou conservação. Enquanto elemento que permite a conservação 

de informações, a memória “[...] remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções 

psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou 

que ele representa como passadas” (Le GOFF, 2003, p. 419). 

 Nesse contexto, a escrita foi um marco impactante, pois permitia a preservação da 

memória e de informações consideradas significantes para os que dela se valiam. Ainda 

segundo Le Goff (2003), surge o documento escrito, que tem como principal funcionalidade o 

armazenamento de informações ao longo do tempo, garantindo que sejam preservadas. Sua 

garantia ocorreria da passagem da transcrição, da forma auditiva para a visual, permitindo 

analisar as informações sempre que necessário, modificando e fazendo alterações, caso fosse 

preciso. 

Conforme a mudança para a forma visual, o homem sentiu a necessidade de registrar o 

conhecimento que vinha sendo adquirido ao longo do processo de desenvolvimento das 

sociedades. Posteriormente, surgiram os primeiros documentos, os quais representavam 

àqueles que continham informações importantes, sendo guardados e preservados para a 

posteridade.  

Assim como os arquivos foram modificando suas formas, as definições também as 

acompanharam. Para Paes (2004, p. 16, grifo da autora), corresponde a “[...] acumulação 

ordenada dos documentos, em sua maioria textuais, criados por uma instituição ou pessoa, no 

curso de sua atividade, e preservados para a consecução de seus objetivos, visando à utilidade 

que poderão oferecer no futuro”.  

  

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

6 
 

 

 

O Arquivo Nacional (2005, p. 27) defende, em seu Dicionário Brasileiro de 

Terminologia Arquivística, a seguinte definição de arquivo: 

 

1. Conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade 

coletiva, pública ou privada, pessoa ou família, no desempenho de suas 

atividades, independentemente da natureza do suporte; 

2. Instituição ou serviço que tem por finalidade a custódia, o processamento 

técnico, a conservação e o acesso [...] a documentos; 

3. Instalações onde funcionam arquivos [...]; 

4. Móvel destinado à guarda de documentos.  

 

 Diferentes serão os documentos, conforme os diferentes arquivos. No âmbito jurídico, 

sobre a origem do termo documento, Le Goff (2003, p. 526) diz que “o termo latino 

documentum, derivado de docere, 'ensinar', evoluiu para o significado de 'prova' e é 

amplamente usado no vocabulário legislativo”. Este documento legal é conhecido atualmente 

sobre a nomenclatura de processo, ou seja, o que é gerado a partir do momento em que uma 

ou mais partes envolvidas diretamente, numa determinada ação conflituosa (seja contra 

pessoa ou instituição), recorrendo ao Estado, representado pela esfera jurídica, objetivam a 

solução de um impasse que não foi possível de ser solucionado através do diálogo ou acordo 

mútuo.  

O processo é o recurso utilizado pelo Estado para resolver quaisquer conflitos 

existentes. A respeito disso, Passos e Barros (2009, p. 29) complementam: 

 

A vida em sociedade nem sempre transcorre sem conflitos. Para que a 

sociedade não se destrua, seus membros devem pautar suas vidas e ações de 

acordo com as normas vigentes. […] A resolução do litígio não pode ocorrer 

por força física, pois o mais fraco sempre estaria em desvantagem. A 

resolução não poderia, também, ficar a cargo de um arbitro qualquer que 

poderia ser influenciado por uma das partes. O Estado é quem deve exercer 

esse papel, e o faz por meio do poder judiciário. Todo indivíduo, sem 

distinção, tem o direito de reclamar a prestação jurisdicional.  

 

No ato da criação, o processo recebe uma numeração/símbolo, composta de itens 

numéricos. No caso da JFPB, assim como as demais JFs, os números (figura 1) correspondem 

à maior representação do documento, os quais foram modificados em 22 de dezembro de 

2009, objetivando tornar uma numeração padronizada a nível nacional. 
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Figura 1: Nova numeração de Processos. 

Fonte: JFPB (2010). 

 

 A nova numeração processual está de acordo com a Resolução nº65/2008, do 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ). A numeração representa informações contidas no 

documento como um todo: número seqüencial criado pelo sistema automaticamente – ao 

iniciar um novo ano, a numeração é reiniciada; dígito verificador, que delimita e especifica 

ainda mais essa numeração inicial; ano de ajuizamento, data em que o processo foi 

protocolado na Justiça Federal; e demais números responsáveis em especificar as esferas 

judiciais ao qual o documento pertence, sendo um padrão de acordo com a jurisdição. 

 

3 SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO (SRI)  

 

 O SRI pode ser definido como um sistema que inclui, em seu cerne além da produção 

da informação, a seleção e aquisição de documentos, seguidos da representação de seu 

conteúdo, através da descrição, organização, identificação; tendo em vista a recuperação da 

informação e a disseminação para seus usuários. (MIRANDA, 2005). 

Amorim (2007), tratando de SRI, completa afirmando que este espaço objetiva “[...] o 

armazenamento, recuperação e o gerenciamento de informações. Informação, neste contexto, 

pode ser composta de textos (incluindo o formato numérico e datas), imagens, áudio, vídeo e 

outros objetos multimídia”. 
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Na Biblioteconomia, os SRIs são formados por subsistemas ou funções. Lancaster 

resume bem, através da figura 2, suas principais funções: 

 

 
Figura 2: Principais funções desempenhadas nos SRIs. 

Fonte: Lancaster (2004, p. 2). 

 

O sucesso do SRI dependerá da aquisição de material documentário (no caso das 

bibliotecas); análise conceitual coerente; representação que retrate, o mais próximo possível, 

os principais conceitos inseridos na documentação; e organização (arquivos e bibliotecas). O 

SRI deve se preocupar com as necessidades daqueles que o utilizam. Desta forma, Cesarino 

(1985, p. 166) defende que: 

 

[...] os bons resultados dos Sistemas de Recuperação da Informação 

dependem muito da maneira como o usuário interage com o sistema, isto é, a 

interpretação que o usuário faz da capacidade e das limitações do sistema, a 

habilidade em expressar as próprias necessidades de informação numa 

linguagem adequada, a divulgação que o Sistema de Recuperação da 

Informação faz da sua própria organização e serviços, e pela orientação e 

assistência que dá ao usuário. 
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Por sua vez, na Arquivologia citamos o Sistema Informatizado de Gerenciamento 

Arquivísticos de Documentos (SIGAD), definido por Silva (2007), como um ambiente digital 

que objetiva “gerenciar o documento arquivístico em todo o seu ciclo de vida e portanto é 

capaz de realizar todas as operações técnicas da gestão arquivística (da criação até a 

destinação final – eliminação ou guarda permanente)”. 

Para Negreiros (2009), SIGAD deve ser compreendido da seguinte forma: 

 
[...] ferramenta capaz de garantir: as propriedades do documento 

arquivístico; o cumprimento do ciclo vital dos documentos; o impedimento 

de que esses documentos arquivísticos sofram alterações ou que sejam 

eliminados, exceto em situações previamente determinadas; a inclusão de 

prazos de guarda e controles de segurança rigorosos; a organização eficiente 

e eficaz da documentação arquivística de acordo com as previsões de um 

plano de classificação; a formação de um repositório seguro de documentos 

arquivísticos necessários para a realização das atividades e funções das 

organizações; e, sobretudo, a facilidade de acesso a esses documentos 

arquivísticos produzidos. 

 

O SIGAD trata da gestão dos documentos arquivísticos, planos de classificação, 

guarda, preservação e acesso às informações contidas nesses documentos, sendo apresentada, 

estruturalmente, na exemplificação de Negreiros (2009), pelas seguintes funções: 

 

 

 
Figura 3: Funções desempenhadas nos SIGADs. 

Fonte: Negreiros (2009). 
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Este sistema, compreendido como “um conjunto de procedimentos e operações 

técnicas, característico do sistema de gestão arquivística de documentos, processado por 

computador” (CONARQ, 2009, p.9), possui requisitos mínimos estabelecidos pelo e-ARQ 

Brasil, o qual especifica as ações de produção, tramitação, utilização e arquivamento, até a 

chegada da destinação final do documento, “a serem cumpridos pela organização 

produtora/recebedora de documentos, [...] a fim de garantir sua confiabilidade e autenticidade, 

assim como sua acessibilidade” (CONARQ, 2009, p.9). 

Tais sistemas, tanto da Biblioteconomia, como da Arquivologia, têm como objetivo 

satisfazer a necessidade informacional dos usuários, fazendo uso de uma descrição 

documental que seja representativa suficientemente, para que a recuperação da informação 

ocorra com sucesso. Assim, é de extrema importância que os profissionais inseridos neste 

contexto saibam escolher e representar o conteúdo informacional dos documentos, para que o 

sistema atinja excelência no momento da busca e recuperação da informação. 

 

4 A JFPB E O ARQUIVO JUDICIAL: estudo de caso 

 

 A JFPB foi instaurada na Paraíba no dia 20 de março de 1968. Anos depois, mais 

exatamente em 17 de fevereiro de 1995, foi transferida e inaugurada para o atual edifício-

sede, ostentando o nome de Justiça Federal de Primeira Instância, Fórum Juiz Federal Ridalvo 

Costa. A JFPB desenvolve suas atividades voltadas, essencialmente, a atender as necessidades 

dos usuários, definida como jurisdicionados, ou seja, por estarem sob a alçada jurídica, 

fazendo uso de seus princípios de funcionamento. 

 O Arquivo Judicial, universo de estudo da pesquisa, está subordinado ao Núcleo 

Judiciário, que determina e supervisiona as atividades desenvolvidas no setor, bem como o 

trabalho desenvolvido pelos servidores judiciais. O Arquivo existe desde a instalação da 

JFPB, possuindo um acervo formado unicamente por processos jurídicos. Sobre as atribuições 

do Arquivo, podemos elencar: 

 Guarda documental; 

 Organização Processual; 

 Identificação de processo a processo; 

 Acondicionamento dos processos em caixas-arquivo, previamente identificadas; 

 Arquivamento; 
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 Atender aos pedidos de desarquivamento, por meio de solicitação prévia; 

 Encaminhar os processos, tanto no sistema utilizado pela Justiça, quanto 

fisicamente, para atender prontamente as solicitações; 

 Auxiliar os usuários em quaisquer dúvidas existentes, quanto ao procedimento de 

acesso e uso dos documentos. 

 

No Arquivo Judicial, existem apenas dois servidores, sendo um Supervisor da Seção 

de Arquivo e Depósito Judicial (com graduações em Biblioteconomia e Direito) e um técnico 

judiciário (com formação superior nos cursos de Engenharia e Direito). Existe a periódica 

contratação de estagiários universitários, remunerados, visando auxiliar às atividades do setor. 

Seus usuários são pessoas que, por alguma razão, necessitam da documentação que 

está sobre a tutela do mesmo. Geralmente são usuários que pretendem recorrer a algum prazo; 

verificar a sentença ou despacho de determinado processo; reabrir um processo; retirar cópia 

de partes importantes para comprovação em outra jurisdição etc. Em outras palavras, a 

procura desta documentação não é infundada ou mera curiosidade. Existem, de fato, 

necessidades reais, que precisam ser prontamente atendidas pelo setor, pois, na maioria dos 

casos, os processos que foram transferidos para o Arquivo intermediário podem voltar a 

tramitar dependendo do prazo estabelecido pelo Juiz Federal, responsável pela Vara que 

originou o processo. 

O Arquivo Judicial é um setor da JFPB que desempenha funções relativas a guarda, 

organização, e identificação documental de todos os processos que foram encerrados 

temporariamente pela Justiça, pois a maioria dos autos ainda pode ter sua sentença recorrida 

em uma instância superior ou na própria JFPB. Nesse meio tempo, toda a documentação 

jurídica, fica sob a guarda do Arquivo. Dentre as principais atividades específicas ao setor 

elencamos: o arquivamento e o desarquivamento processual, a movimentação da 

documentação previamente requerida para os respectivos setores da JFPB. 

 

7 O “MÓDULO ARQUIVO” DO SRI TEBAS 

 

 Podemos descrever as atividades do Arquivo, fazendo uso do Tebas, seguindo sua 

ordem de funcionamento. Primeiramente, há o recebimento dos processos que tiveram sua 

decisão, despacho ou parecer emitido por um Juiz Federal. Tendo como BAIXA-
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PROVISÓRIA
1
 do seu trâmite, pelo menos até uma ou mais partes recorrerem, esses 

processos são encaminhados para o mesmo setor que distribuiu inicialmente o processo para a 

Vara Judicial competente, ou seja, a Distribuição.  Em seguida os processos são inseridos no 

Tebas, como BAIXA-FINDO
2
, pelos servidores do Setor de Distribuição, assim, todos os 

processos que se enquadram nesta situação de baixa são encaminhados, através da Guia de 

Remessa para o Arquivo (figura 4). 

 

 
 Figura 4: Guia de Recebimento de Remessa – visualização da primeira página da guia   

 impressa. 

 Fonte: Arquivo Judicial/Tebas (2010). 

 

Na Guia de Remessa para o Arquivo (figura 4) estão descritos todos os documentos 

e suas respectivas informações processuais, tais como número do processo; tipologia: 

mandado de segurança, execução fiscal, ação ordinária etc.; partes conflitantes do processo; 

quantidade de volumes que cada processo possui; setor que enviou a guia; setor que se 

destinam os processos etc. 

O Arquivo, após receber a guia fisicamente (figura 4), conferindo processo a processo, 

volume a volume, emite-se a Guia no sistema (figura 5). Após inserção finalizada, qualquer 

pessoa, tanto na esfera da Justiça, quanto de fora (cidadão comum), poderá verificar, durante a 

consulta processual, de forma segura, em que fase se encontra o processo judicial, o setor e 

quem fez a última atualização. 

 

                                                 
1
  

1 Encaminhamento do processo para o Arquivo, com base no despacho do Juiz competente, para que o 

documento aguarde, na fase intermediária, a sua reabertura ou mesmo sua baixa definitiva, e 

encaminhamento para a Guarda Permanente ou Eliminação documental. 
2
  Processo que cumpriu sua finalidade pelo qual foi criado e, desta forma, será encaminhado à tutela do 

Arquivo. 
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Figura 5: Guia de Recebimento de Remessa - visualização no Tebas. 

Fonte: Arquivo Judicial/Tebas (2010). 

 

No ato da busca, qualquer um dos elementos permitirá a recuperação de informação: 

número processual; nome da parte envolvida no processo (parcial ou total); nome do 

advogado (parcial ou total); e número da ordem dos advogados do Brasil (OAB), seja a 

notação tradicional, como, em caso de inquérito policial, uma numeração ainda mais 

específica.  Encontra-se aqui o grande problema do Tebas, ou seja, se o usuário buscar o seu 

documento, pelo número processual, o retorno será objetivo, específico e com êxito. 

Entretanto, caso o usuário não tenha conhecimento do respectivo número, também poderá 

busca pelos itens citados acima, trazendo um resultado lento e exaustivo, tendo em vista o 

grande número de pessoas com mesmo nome (homonímia) e advogados que defendem causas 

diversas.  

Não há uma ferramenta ou filtro que delimite, por exemplo, a busca por ano, para 

tentar diminuir a quantidade de dados recuperados ou um conjunto de relações entre os termos 

envolvidos em determinado processo. 

Após recebimento da Guia no Tebas, o profissional poderá fazer o arquivamento dos 

processos e demais atividades, tendo em vista que, este procedimento só é permitido, no 

sistema, depois que os processos são recebidos, tanto fisicamente, quanto no sistema. Para 

realizar o arquivamento dos processos, tem-se a opção Atualização de Processos Baixados 

(figura 6), no Tebas, onde se coloca a respectiva Caixa/Pacote e os processos que serão 

inseridos, um a um, até completarem o montante adequado. 
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Figura 6: Arquivamento processual no Tebas. 

Fonte: Arquivo Judicial/Tebas (2010). 

 

Os documentos, que são arquivados e colocados nas caixas-arquivo, têm sua 

numeração processual organizada automaticamente pelo Tebas, no momento em que o 

procedimento é salvo. Neste caso, a tipologia documental é irrelevante no momento do 

arquivamento, pois o sistema organiza os processos em forma numérica crescente (tendo 

como base o número processual).  

A descrição colocada no exterior da caixa-arquivo (identificação numérica), que serve 

de parâmetro para a busca no arquivo físico, é colocada manualmente pelos servidores do 

Arquivo na capa de cada processo que irá compor a caixa.  

Tendo como exemplo as figuras 6 e 7, os processos tiveram o número 10/0338 como 

descritor, no qual os dois primeiros números referem-se ao dígito final do ano corrente e os 

quatro seguintes uma simples autonumeração crescente.  

 

 
 Figura 7: Visualização de Impressão do Relatório de Processos por Caixa/Pacote. 
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 Fonte: Arquivo Judicial/Tebas (2010). 

 Depois que os processos são salvos no sistema, é possível visualizar o Relatório de 

Processos por Caixa/Pacote (figura 7), que será impresso e anexado aos processos elencados 

no relatório. A visualização do Relatório de Processos Caixa/Pacote é um momento 

importante, pois são conferidos se todos os processos físicos foram arquivados corretamente 

no sistema, conforme o modelo de relatório da figura 7. No momento do desarquivamento, o 

funcionário do Arquivo localiza a caixa e o pacote, previamente identificados no pedido 

emitido pela Vara Judicial, conforme detalhe visual da figura 8.  

 

 
Figura 8: Resumo processual - detalhe da Caixa/Pacote. 

Fonte: Arquivo Judicial (2010). 

 

A petição ou solicitação de desarquivamento, das Varas Judiciais, pode ser uma 

simples impressão do Resumo Processual, emitido pelo Tebas, contendo obrigatoriamente a 

assinatura, carimbo e matrícula do servidor que solicitou o documento. O mais importante 

para a localização física do processo é que, na petição, contenha o número do processo e a 

caixa/pacote. Após o desarquivamento e a substituição física do processo pela solicitação 

devidamente identificada pelos itens anteriormente citados, os processos são remetidos às 

Varas solicitantes, através de uma Guia de Remessa, semelhante a que se recebe a 

documentação.  

 

8 A REPRESENTAÇÃO TEMÁTICA DA INFORMAÇÃO (indexação) COMO AÇÃO 

DE MELHORIA AO FUNCIONAMENTO DO SRI TEBAS  

  

O SRI e a indexação não podem ser vistos separadamente. A indexação dará o suporte 

informacional (dos termos e conceitos escolhidos) necessário para que o sistema seja coerente 

e apresente os processos de busca e recuperação da informação, eficientes. 
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Segundo Rubi e Fujita (2003. p. 67), “a indexação deve proporcionar a identificação 

de conceitos mais pertinentes ao conteúdo do documento [...], pode-se considerar a indexação 

como a parte mais importante de um sistema de recuperação da informação”. Suas etapas são: 

 

1) análise do documento e estabelecimento do seu assunto, 2) identificação 

dos principais conceitos do documento, e 3) tradução destes conceitos em 

termos de uma linguagem de indexação. […] Por isso, é importante entender 

como a estrutura do sistema de informação afeta a interação entre a análise 

do documento, a representação do conteúdo e a recuperação (LIMA, 2003, p. 

83). 

 

Segundo alguns estudiosos, a análise conceitual é considerada a própria indexação de 

assuntos. Tal ação consiste em definir de que trata o documento, assim como explica 

Lancaster: 

 
Uma indexação de assuntos eficiente implica que se tome uma decisão não 

somente quanto ao que é tratado num documento, mas também por que ele 

se reveste de provável interesse para determinado grupo de usuários. Em 

outras palavras, não há um conjunto ‘correto’ de termos de indexação para 

documento algum (LANCASTER, 2004, p. 9). 

 

 A indexação é uma ação subjetiva, variando de acordo com o intuito de cada SRI e 

com a população a ser beneficiada pelo mesmo. Em outras palavras, é preciso haver um 

estudo prévio, por parte dos indexadores, sobre o perfil dos usuários e qual a temática 

especifica do sistema, para que as funções desempenhadas pelo SRI obtenham êxito, tanto na 

busca, como na recuperação informacional.  

É preciso comprometimento para com a unidade informacional e seus respectivos 

usuários. Caso contrário, pode ocorrer à falta de consistência na indexação, como explicam 

Dias e Naves (2007, p. 32, grifo dos autores): 

 

Um dos problemas que têm sido observados nos índices de assuntos, e que 

colocam em xeque o trabalho desenvolvido por indexadores, é o da 

variedade de termos que são definidos para representar o conteúdo de um 

mesmo documento num sistema, o que levanta a questão da consistência da 

indexação. Quando é feita uma comparação entre os termos de indexação 

definidos por dois ou mais indexadores, para o mesmo documento, 

certamente são detectadas diferenças de julgamento de quais termos seriam 

os mais adequados.   
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Nesta perspectiva, acreditamos que, para evitar este tipo de inconsistência, de 

significados, é preciso que exista, por parte dos indexadores, um grande conhecimento, tanto 

da instituição, como da documentação e dos usuários que se valem da mesma, nos 

apresentando a ideia de que o processo de indexação deva ser considerado um dos trabalhos 

primordiais e essenciais para o bom funcionamento de um SRI.  

Após apresentarmos a referida ação técnica ao Arquivo da JFPB, devido a nossa 

proposta de sugerir melhorias ao SRI Tebas, pretendemos, num estudo futuro, aplicá-la no 

sistema e estudar as suas contribuições no mesmo, em especial no que se refere a busca e 

recuperação da informação. 

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao longo de todo o estudo, tentou-se mostrar que a unidade informacional, 

denominada Arquivo, é muito mais do que um lugar de preservação e memória. É também um 

espaço que possui uma grande quantidade de informações que precisam ser organizadas, 

disseminadas e recuperadas, seja para atender as necessidades informacionais dos usuários da 

instituição que o mantêm, ou para atender à comunidade (cidadãos) em geral. 

 Ao contrário da visão tradicional e errônea atribuída aos arquivos, ambientes apenas 

de depósito/guarda, constatou-se no Arquivo Judicial, o intenso fluxo de consultas e 

movimentações processuais solicitadas pelos jurisdicionados e pelos funcionários de outros 

setores da própria JFPB. Nesta Unidade de Informação, o uso da tecnologia veio para tornar 

as tarefas diárias mais rápidas e seguras, ainda mais por se tratar de uma documentação com 

valor legal. Entretanto, não houve um estudo prévio, por parte dos elaboradores do Tebas, 

sobre as reais necessidades e uso da informação processual no ambiente do arquivo. 

Contudo, existem práticas, como a indexação, que possibilitam um melhor resultado 

no momento da busca e recuperação da informação, utilizando conceitos mais representativos 

dos documentos, além de tornar o SRI mais objetivo e coeso, no momento da busca 

informacional. A indexação pode ser realizada antes mesmo do SRI ser desenvolvido 

(programado), fazendo com que o futuro sistema seja mais preciso e funcional, dentro do 

setor de Arquivo, assim como foi confirmado pelos funcionários que trabalham com o Tebas, 

durante a nossa observação, onde foi afirmado que, para o SRI estar desenvolvendo suas 

atividades atuais, foi preciso solicitar várias modificações para adequá-lo a realidade 

informacional do Arquivo.  
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Compreendemos que a grande deficiência do sistema reside no fato de que não há 

critérios bem fundamentados para escolha de termos que irão descrever os documentos 

(indexação documental). Existe apenas uma atividade superficial, onde aqueles que utilizam o 

sistema têm que se adaptar ao mesmo, e não o contrário, ou seja, uma busca objetiva limitada 

ao número do processo. Neste sentido, no primeiro momento, apresentamos a ação indexação 

a Instituição, para, num estudo posterior, recomendar melhorias no SRI do Arquivo Judicial, 

ou seja, que o campo de recuperação da informação venha a se tornar menos exaustivo e mais 

flexível quanto aos termos de busca, levando em consideração que os usuários nem sempre 

estão com todas as informações processuais disponíveis no momento ao consultar o sistema. 

Além disso, recomendamos que seja realizado um estudo de usuários para determinar os 

termos mais representativos aos documentos, segundo a opinião daqueles que fazem uso do 

Tebas.  

Por fim, consideramos que a indexação poderá auxiliar na melhoria nos campos de 

busca do Tebas, levando em consideração os termos mais importantes presentes nos 

documentos, respeitando, obviamente a gestão documental. Pensar desta forma é respeitar as 

características do ambiente, permitindo que sistema e usuários falem a mesma “língua”. 

Assim, os profissionais do Arquivo, diante da interdisciplinaridade que nos foi apresentada 

pela CI, devem auxiliar a equipe de desenvolvimento do SRI nas ações relacionadas à 

determinação dos termos que representarão os documentos no sistema, realizadas segundo a 

indexação, bem como a adoção de representações da informação num breve futuro, assim 

como pretendemos em estudos posteriores. 
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ABSTRACT: The work treats about the importance of information retrieval in the Archives 

of the Federal Court of Paraiba (JFPB). Discusses information retrieval system (IRS) in 

optical of Bibliotheconomy and Archival. Highlights the main features of Tebas's SRI. Adopts 

a set of methodological techniques consisting of exploratory research, bibliographic, 

documentary and observation, to present the main characteristics of Tebas’s IRS, and 

specifically, to discuss Archive and document, to describe the Tebas's tools in the process of 

accessing and searching informational, according with "Module Archive", and to submit to 

the Archive of JFPB the indexing as a suggestion for improving the Tebas’s IRS Presents as 

investigation results that the search procedure for case number is objective, specific and 

successfully, however, if the user is not know this number, the result will be slow and 

exhaustive, for exemple, the homonyms. Concludes that the index may help to improve the 

search fields of Tebas, according the terms of the most important documents, respecting the 

document management, and allowing users and system speaks the same "language", with the 

perspective that Archive professionals should help the IRS development team. 

 

Keywords: Archive. Judiciary Archive. Federal Court of Paraiba .Information Retrieval 

Systems. IRS. 
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